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A 
Reforma Tributária aprovada na 
Câmara dos Deputados pode tra-
zer mudanças significativas no fun-
cionamento da economia brasi-

leira, caso também passe no Senado Fe-
deral. A principal alteração se concentra 
na criação do Imposto sobre Bens e Ser-
viços (IBS), um texto único para substituir 
os complexos tributos estadual (ICMS) e 
municipal (ISS). A reforma cumpre com 
seu papel de desburocratização da relação 
de consumo e aumenta a transparência — 
facilitando o entendimento da população 
sobre aquilo que ela paga ao comprar um 
determinado produto. Porém, deixa de 
atacar um ponto fundamental da discus-
são acerca da tributação no país: a dimi-
nuição da desigualdade social.

Na semana passada, deputados fede-
rais tiveram uma nova oportunidade para 
mudar um pouco da realidade atual, na 
qual o grupo dos 1% mais ricos tem um 
rendimento médio 39 vezes maior do que 
a média daqueles incluídos nos 40% mais 
pobres do país: R$ 20,6 mil contra R$ 527, 
de acordo com o IBGE. Não o fizeram. Pe-
la proposta de emenda do deputado fe-
deral Ivan Valente (PSol-SP), fortunas en-
tre R$ 10 milhões e R$ 40 milhões seriam 
taxadas em 0,5%. O percentual dobraria 
para 1% para patrimônios entre R$ 40 mi-
lhões e R$ 80 milhões. Quem ultrapassa a 
barreira dos R$ 80 milhões teria que pagar 
1,5% de alíquota.

O texto precisava de 257 votos para pas-
sar, mas recebeu apenas 136 — a maior 
parte dos favoráveis foram parlamentares 
de esquerda e centro-esquerda. Além de 
aumentar a arrecadação do país, sobretudo 
em um momento de pressão por corte de 
gastos, a medida serviria para passar um re-
cado à sociedade. A mensagem de que de-
sigualdades tão volumosas não devem ter 
mais espaço no mundo contemporâneo.

A negação da emenda era esperada. 
Ainda assim, merece questionamentos. A 

própria Constituição Federal, em seu arti-
go 153, prevê que "compete à União insti-
tuir impostos sobre grandes fortunas, nos 
termos de lei complementar". Essa legis-
lação, no entanto, nunca saiu do papel e 
ajuda a manter 63% da riqueza do país nas 
mãos de 1% da população, segundo relató-
rio elaborado pela Oxfam Brasil.

Um contraponto é importante. Es-
pecialistas, como o ex-consultor do FMI 
Isaias Coelho, avaliam que a taxação das 
grandes fortunas não é a medida mais 
aconselhável para aumentar a arrecada-
ção do país e equilibrar o caixa. Há um te-
mor do mercado financeiro de que a medi-
da, caso colocada em vigor, aumentasse as 
chances de investidores retirarem capital 
do país, o que pressionaria a economia in-
terna e limitaria a efetividade do imposto.

Em uma segunda análise, vale discutir 
outra medida ignorada pela Reforma Tri-
butária: a revisão da tabela do Imposto de 
Renda da Pessoa Física (IRPF). Hoje, no 
Brasil, qualquer pessoa com vencimentos 
acima de R$ 4.664,68 paga uma alíquota de 
27,5%, independentemente de ganhar R$ 
5 mil por mês ou R$ 300 mil, usando uma 
comparação básica. Na prática, não há di-
ferença no imposto pago entre um traba-
lhador de classe média ou alguém que fa-
ture milhões por ano.

Quando estava em campanha em 2022, 
Lula prometeu isentar do IRPF todos os 
trabalhadores que ganham até R$ 5 mil 
— a medida hoje alcança quem recebe 
até R$ 2.259,20. É bem verdade que essa 
política pública não depende unicamen-
te do governo federal, já que requer árdua 
articulação com o Congresso. No entan-
to, medidas como a adotada pelo Planal-
to na votação da taxação das grandes for-
tunas — na qual o governo liberou os par-
tidos de sua base para definir as posições 
de suas bancadas — não ajudam a dimi-
nuir a reconhecida desigualdade social e 
soam incoerentes.

Reforma Tributária e 
desigualdades sociais

EUA, jornalismo e democracia

RONAYRE NUNES

ronayrenunes@dabr.com.br

Existe uma chance (pequena) de que, 
enquanto você lê este texto na manhã 
desta quarta-feira, o mundo já saiba 
quem é o próximo presidente dos Esta-
dos Unidos da América. Enquanto estas 
linhas são preenchidas na noite anterior, 
contudo, não existia a menor chance de 
ter esse conhecimento. Diversas pesqui-
sas de intenção de voto feitas no país 
mostravam um cenário apertado entre o 
candidato republicano, Donald Trump, e 
a candidata democrata, Kamala Harris.

Independentemente de quem ganhe 
— ou tenha ganhado —, uma coisa é cer-
ta: o próximo presidente terá muito po-
der. Óbvio que não será tanto quanto um 
presidente norte-americano outrora te-
ve, mas, ainda assim, é uma quantidade 
de força significativa. 

Mas a pergunta que fica é: todos têm 
noção disso? Depois de tanto tempo vi-
vendo dentro de uma redação, passei a 
me preocupar sobre o que era de fato im-
portante para as pessoas e o que era im-
portante para mim (ou para outros jorna-
listas). Será que os assuntos pelo qual me 
debruço são vistos com tanta importância 
assim na bolha fora do jornal? Será que an-
dam se importando tanto com uma elei-
ção em lugar tão distante?

Espero que sim. Chama-me a aten-
ção como, nas últimas semanas, uma 
onda — apelidada de trend — tenta bo-
tar em xeque o quanto os jornais deve-
riam se preocupar com o embate entre 
Trump e Kamala. Questionar o quanto 
uma cobertura deveria “ignorar” notí-
cias nacionais para se preocupar com a 

corrida presidencial norte-americana vi-
rou rotina nas redes sociais. A sensação é 
de que as pessoas pedem um afastamen-
to do caos eleitoral “lá em cima”. Algo até 
justificável, mas sem aplicação.

Não é de hoje que os jornais são co-
locados contra a parede de acordo com 
a cobertura que praticam. Tentam criar 
um manto de silêncio ou ditar “o que 
realmente importa”. Quem trabalha no 
meio conhece o modus operandi de tais 
críticas. É algo histórico.

Vale lembrar, contudo, que a vitória de 
Kamala ou Trump pode ditar um novo rit-
mo na política mundial. E diferentemente 
de ações, o ritmo e a intensidade da políti-
ca é o que realmente importa.

Na prática, a influência do vencedor na 
sua vida (sim, você que está aí lendo) são 
incontáveis. Meio ambiente, relações in-
ternacionais (em especial com a China e 
Rússia, o que a afeta a forma como todo 
o mundo vai interagir) até o comércio e o 
fluxo de dinheiro no planeta (já parou pa-
ra pensar que diversos produtos que você 
consome serão afetados?). Muito ainda de-
pende da democracia norte-americana.

Em cenários extremos, esse ganhador 
pode mudar até como postamos nas re-
des sociais — pedindo para os jornais que 
não falem sobre tal ganhador.

Enquanto esse texto é escrito, Kamala 
ou Trump ainda não estão na presidên-
cia norte-americana. Prevê qual dos dois 
embarcará no cargo seria irresponsável. 
Mas uma coisa é certa: o vitorioso pode 
mudar o mundo, queira a militância do 
Twitter/X queira, ou não.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Censura e 
democracia

Na semana passada, o mi-
nistro Flávio Dino, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), man-
dou retirar de circulação livros 
com teor homofóbico e sexis-
ta. Não importa o quão repulsi-
vos sejam esses trechos ofensi-
vos, trata-se de mais uma cen-
sura vinda da Suprema Corte, a 
“censura do bem”. O curioso é 
que, não faz muito tempo, Flá-
vio Dino havia dito que cha-
mar alguém de “nazista” e “fas-
cista” faz parte do debate. Pelo 
jeito, não se trata do que se diz, 
mas a quem se diz. Os que de-
fendem que esse tipo de deci-
são não é censória porque não 
proíbe livros, apenas manda re-
tirar trechos, ignora que o pró-
prio STF já reconheceu, em uma 
ação contra veículo de comuni-
cação, que decotar publicação é 
igualmente censura, o que cha-
mam de “chilling effect”, ou se-
ja, “efeito inibidor”. A verdade é 
que, pelo medo da liberdade de 
expressão ser abusada, inibi-
mos seu uso. Como ouvi outro 
dia, “não faz sentido acreditar 
em valores que não podem ser 
tirados do embrulho sem que 
sejam postos à prova”.

 » Ricardo Santoro
Lago Sul

Eleições

Quando eu era criança, ouvi 
um adulto perguntar para o ou-
tro “o motivo de o sistema de pe-
sos e medidas americano ser tão 
complicado”, e receber como  resposta: “É para enganar os ou-
tros!”.  Pois essa explicação parece que veio a calhar, quando se 
trata das eleições que estão ocorrendo por lá, nas quais os 538 
delegados, simplesmente, nomeiam o presidente,  mesmo que 
o candidato não tenha sido o mais “votado”, pela população.

 » Lauro A. C. Pinheiro

Asa Sul

Língua portuguesa

Bom mesmo, na cultura, é continuarmos nessas boas 
integrações, deixando de lado aquelas tais competi-
ções! Cada um de nós que amamos nossa língua portu-
guesa ou outra neolatina, como também gosto da lín-
gua espanhola, devemos continuar fazendo nossas par-
tes à preservação da arte e cultura.  De um lado, os go-
vernos e entidades oficiais — nos três Poderes da Re-
pública — e, do outro, a iniciativa privada no mundo 
do empreendedorismo. Todo dia continua sendo um 
bom dia às boas leituras, o caminhar pelo bem inten-
cionado no escrever, em desenvolver bons projetos e 

seguindo pelas boas luzes ru-
mo à criação. Que nossa rica 
língua portuguesa continue 
recebendo novas influências 
em suas variantes linguísticas 
e navegue bem em sua evolu-
ção — cada vez melhor — jun-
to a nós falantes. Afinal, a fala 
veio primeiro do que a escri-
ta; a cultura oral de uma lín-
gua enriquece suas gramáti-
cas descritivas e normativas, 
passando pela fonética, figu-
ras de linguagem, a linguísti-
ca, ricas entrelinhas etc. Vão 
nossos parabéns aos escrito-
res portugueses, a nós, brasi-
leiros, pessoas de outras co-
munidades dos países da lín-
gua portuguesa e aos cientis-
tas/dicionaristas, que tanto se 
doaram e se doam nessa bela 
riqueza em altivo patrimônio, 
que é  nossa língua portugue-
sa; e avante nessa bem propa-
gada, bem como influente por 
esses séculos — em terra, ar e 
mar — com a histórica marca 
do grande poeta/escritor Ca-
mões, entre muitos outros e 
outras amantes e praticantes 
de nossa língua! 

 » Antônio Carlos S. Machado

Asa Norte

A fórmula da chuva

Cantando na chuva. Foi esse 
o filme em cartaz no Grande Prê-
mio do Brasil de Fórmula 1. In-
terlagos viu o sapateado bonito 
de Max Verstappen, o vencedor 
da corrida. Eis a prova de que, 
mesmo a máquina sendo decisi-
va, “o braço do piloto” conta mui-
to. Inclusive, na pista molhada. 

Agora, “Rei da chuva” só teve um: “Ayrton Senna do Brasil!”.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva

Asa Norte

Dívida venezuelana

A dívida venezuelana com o Brasil de US$ 2,5 bilhões 
(sendo US$ 1,5 bilhão via BNDES — empréstimos de pai 
para filho, e US$ 1 bilhão de produtos vendidos pelo Bra-
sil), mesmo quando perdurava a amizade entre Nicolás 
Maduro e Luiz Inácio Lula da Silva, era impagável e, ago-
ra, que acabou a cordialidade entre eles, será, de fato, im-
pagável até apelando para a Corte Internacional. Lula, se 
for esperto, poderá amenizar o prejuízo, simulando reatar 
a amizade, convidar Nicolás Maduro para um churrasco 
na Granja do Torto e, para receber a recompensa de US$ 
10 milhões dos Estados Unidos, enviá-lo via Sedex ou pela 
Polícia Federal para os States. 

 » Humberto Schuwartz Soares

 Vila Velha (ES)

Agnaldo Rayol era dono de uma 
garganta de ouro! Cantava uma 

Ave Maria como ninguém. Fez um 
diferencial na música brasileira. 

Magnífica interpretação! Um 
exemplo de talento e elegância. 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte

Bruno Henrique saiu do 
grupo da família.

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Vacina em gotinhas da poliomielite 
é substituída por dose injetável. Sai 

Zé Gotinha, entra Zé Agulhinha.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Brasil, um país de contradições. 
Ministros do Tribunal de Contas 

da União têm renda salarial 
superior a R$ 100 mil, quando o 
teto oficial não chega à metade. 

Wilson Cosme — Asa Sul

Saudade eterna. Três anos sem 
a rainha Marília Mendonça. 

Lembrança triste. 

Zuamy Ribeiro — Brasília
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